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ESTADO DA PARAÍBA
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CASA DB EFITACIQ PESSOA

Ao Exptuiiente.
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-U-V-Secretário LcçMatlvo

tem Pessoa * Pb,

PROJETO DE LEI N» ^ / J b  /89

RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA 
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE CUBATI.

Artigo 1« - Pica reconhecida de utilidade Publica, a 
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE CUBATI, localizada a rua Padre Apo- 
lonio S/N, na Cidade de Cubati - PB.

Artigo 28 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposição em contrario.

Fundada em 17 de Maio de 1987, A ASSO­
CIAÇÃO COMUNITÁRIA DE CUBATI, é uma sociedade sem fins lucrati­
vos, tem como objetivo principal, promover atividades que visem 
atender as necessidades basicas visando o real interesse de cada 
área, sendo: Educação, Lazer, Saúde, Segurança, Agricultura, /
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ASSOCIAÇÃO COMUNITÃRIA DE CUBATÍ 

ESTATUTO SOCIAL

Artigo 19 - A Associação Comunitária de Cubatí - 

A.C.C., criada e constituída pela Comunidade Cubatiense, em Cuba 

tl, Estado da Paraíba sob forma de Sociedade civil de direito ' 

privado, sem fins lucrativos, com foro e sede na cidade de Cuba 

tí-PB, reger-se-á pelo presente Estatuto.

Artigo 29 - A ACC, será composta por moradores ' 

da comunidade ou a ela pertencente, sem distinção de sexo,profis 

são, grau de estudo, crença religiosa ou pensamento filosófico.

Artigo 39 - A Entidade será regida por estas nor 

mas, inspiradas nos princípios de solidariedade humana e bem- es 

tar social, com base nos Estatutos Sociais, tendo por finalidade:

§ 19 - Estudar as condições sociais e econômicas 

do município de Cubatí, através de pesquisa, buscando soluções ' 

para cada problema visando seu desenvolvimento;

§ 29 - Reivindicar aos órgãos públicos melhorias 

na urbanização e infra - estrutura, em benefício da Comunidade;e

§ 39 - Promover atividades que visem atender as 

necessidades básicas, visando o real interesse de cada área, sen 

do: Educação, Esporte, Lazer, Transporte, Saúde, Segurança, Agri 

cultura, Habitação, Creches e Comunicação Social.

Artigo 4 9 - 0  prazo de duração da ACC é por tem­

po indeterminado.

Art. 59 - As competências dos órgãos da Associa­

ção, serão estabelecidas pelo Regimento Interno, ficando o Presi­

dente entre outras atribuições de representar a ACC em juizo e
fora dele.



cional:

Art.

I - Assembléia Geral 

II - Diretoria 

III - Conselho Fiscal

Art. 79 - A ACC, reunir-se-ã em Assembléia Geral , 

ordinariamente uma vez por ano, para prestar contas e esclarecer 

assuntos relacionados ao patrimônio da Entidade e dá informações' 

aos associados sobre as atividades desenvolvidas pela Associação.

§ ÚNICO - É de dois em dois anos, para eleger a 

Diretoria e o Conselho Fiscal.

Artigo 89 - A Assembléia Geral Extraordinária, sõ 

poderá ser aberta pelo Presidente ou por 2/3(dois terços) dos as 

sociados residentes na Comunidade de Cubatí-PB, em dia com as o 

brigações sociais, sob a direção da Presidência, com a finalidade 

de, inclusive, alterar o presente Estatuto.

§ ÜNICO - As assembléias Gerais, só poderão ser 

aberta com a presença de dois terços dos associados em primeira ' 

convocação; e em segunda convocação com qualquer numero de sócios 

presente, reabrindo a sessão em seguida após a primeira convoca - 

ção.

Artigo 99 - A Diretoria da ACC, será constituída' 

de Presidente e Vice-Presidente; Secretário e 29 Secretário; Te 

soureiro e 29 -Tesoureiro; e um Relações Públicas.

§ ÚNICO - A Diretoria terá mandato de dois anos , 

a contar da data da posse, conjuntamente com o Conselho Fiscal.

Artigo 1 0 - 0  Conselho Fiscal da ACC, será com 

posta de seis membros, assim constituídos: três Conselheiros e 

três Suplentes, tendo por finalidades:
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a) - Conhecer e fiscalizar os ato^ da nriietoriaa-|e

submetê-los â Assembléia; v *  •A j
d *  vb) - Aprovar ou rejeitar os balancete§Ss»etep&e-átações 

de conta da Diretoria.

Artigo- 11 - Em caso de vagar quaiques dos car 

gos, a Diretoria indicará o substituto ou substitutos na próxima' 

Assembléia Geral com sócios inscritos na Entidade há mais de seis 

meses e que seja maior de idade, podendo concorrer o máximo de 

quatro chapas por eleição direta em escrutínio secreto.

Artigo - 12 - São Direitos dos Associados da ACC:

I - Participar ativamente das reuniões; II - Debater e votar to

dos os assuntos das reuniões e assembléia geral; III - Votar e 

ser votado para quaisquer dos cargos sociais, observado os dispôs 

tos do artigo 79 e seu parágrafo único, em paralelo aos parágrafo 

único do artigo 99 e artigo 11.

Artigo 13 - São Deveres dos Associados: I- Cum­

prir e fazer cumprir os dispostos deste Estatuto; II - Pagar pon­

tualmente a taxa de contribuição social; e III - Defender a exis­

tência da Associação e apoiar a Diretoria.

Artigo 1 4 - 0  Quadro Social da ACC, tem as seguin 

tes categorias sociais: Fundadores; Honorários; Beneméritos e Con 

tribuinte.

Artigo 15 - A ACC só poderá ser dissovida em As 

sembléia Geral Extraordinária, por motivos insuportáveis, com a 

presença da maioria absoluta dos associados, em dia com as obriga 

ções sociais.

§ ÜNICO - Em caso de extinção da ACC, o seu patri 

mônio será transferido para outra Associação de cunho semelhante'



na comunidade, devidamente deliberado pela Assembl

Artigo 16 - Os casos omissos neste 

to serão resolvidos pela diretoria, com o referente da

Artigo- 17 - Enquanto a Associação não tiver seu 1 

regimento geral, a Diretoria, por unanimidade, poderá baixar reso­

luções que serão incorporadas ao futuro Regimento.

Artigo-18 - Baseado no artigo 10 letra B. Em caso 

de irregularidades nas contas da Associação, a mesma reuni-se-ã em 

Assembléia geral e afasta os membros responsáveis pelos atos, os 

mesmos não poderão fazer parte de novas Diretorias.

Artigo-19 - Somente os sócios Fundadores e Contri­

buintes poderão votar e ser votado, desde que seja de maior e te 

nha a mais de 30 dias se associado na entidade.

Artigo-20 - O mandato dos membros dos órgãos so 

ciais ê inteiramente gratuito, podendo somente receber fundos em 

diaria desde que esteja a serviço da Associação.

Artigo-21 - Os recursos da Associação serão desti­

nados exclusivamente aos seus objetivos e só serão aplicados medi­

antes Autorizações do Presidente e Tesoureiro, após verificar a 
necessidade da despesa.

Artigo-22- Aos 17 dias do mês de maio do ano de 

1987. Dia da fundação da ACC. o Sr. Cassio Rodrigues Cunha Lima re 

cebeu o título de Presidente de Honra. Tendo o Sr. Gilmar Martins 

Dantas sido escolhido Presidente da Comissão provisória da ACC.

Artigo-23 - É primeira Diretoria efeitva da ACC , 

com o mandato de dois anos, podendo ser reeleitos: Presidente -Gil 

mar Martins Dantas, Vice-Presidente: Maria Gorete de Sã Pon-ce Le- 

on; Secretária - Marilene Martins da Costa Alcantra; 2? Secretário
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José Ribamar da Rocha; Tesoureiro - Jerfersoní<èlem£;ntino Nejè>; 29-

Tesoureiro - Enilson Pereira de França; Relaçc 

Lemos da Costa.

\
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Art.24 - É Primeiro Conselho Fiscal da ACC., Com 

mandato de dois anos, podendo serem reeleitos: Membros Efetivos 

José Eustãquio; Luciano Augusto de Farias; Damião Freire de Medei­

ros; Membros Suplentes-José Marques da Costa Filho; Ricardo Caval­

cante da Silva; Celestino Cordeiro Costa.

Artigo-25 - Este estatuto entrará em vigor, na da 

ta de sua publicação no Diário Oficial do Estado da Paraíba.

Cubatí, PB., 05 de julho de 1987

PRESIDENTE
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do ano de 1939(m
tenta e nove), às 20:30 horas na Escola Estadual de lk\e 2^5íratis t/o? ■ 
Cubatí, reuniram-se os sócios da ACC para eleição e pos^fe|la 'hov^^ix^ 
toria e Conselho Fiscal da mesma fazendo o uso da palavra^^&^Rg^ente 
Sr. Gilmar Martins Dantas, deu por aberto os trabalhos e disse que os' 
dois primeiros anos da ACC foi mais para organizar toda documentação ' 
já que a referida Associação foi fundada em 17 de maio de 1937 e por * 
isso era preciso muito esforço para que a Associação se organizasse ' 
junto aos Órgãos Estaduais e Federais nos quais a partir de agora ire­
mos juntos reivindicar melhorias para nossa Comunidade ainda com a pa­
lavra o Sr. Presidente anunciou que naquele momento estava facultada ' 
a palavra para quem dos sócios quisessem dela fazer o uso. hão havendo 
nenhum orador que se dispusesse a falar o Presidente abriu as inseri - 
ções para as chapas que iriarn concorrer a nova Diretoria e Conselho / 
Fiscal. I.a havendo interesse por parte dos associados a se lançarem / 
candidatos um dos sócios surgeriu que fossem reeleitos todos ocupantes 
aos cargos da Diretoria e Conselho Fiscal. 0 Presidente colocou em vo­
tação e todos votaram a favor sendo assim reeleitos por aclamação todos 
os membros da Diretoria e Conselho Fiscal exceto Damião Freire de Medei, - 
ros por motivo do mesmo não está mais residindo nesta Cidade, Os referi 
dos cargos ficam assim distribuídos: Presidente,Gilmar Martins Dantas,'. 
Vice-Presidente; liaria Gorete da SÓ Fònce Leon, Secretária: Marilene / 
Martins da C. Alcântara, segundo Secretário: José Ribamar da Rocha, Te­
soureiro: Jeferson Clementino Neto, segundo Tesoureiro: Enilson Pereira 
de França, relações Fublica: Pedro Lemos da ^osta, Conselho Fiscal:Josá 
Eustáquio, Luciano Augusto de Farias, José Marques da Costa Filho, Su - 
plentes: Ricardo Cavalcante da Dilva, Celestino Cordeiro Costa e Luisa 
Mediros de Sousa. Logo em seguida o Presidente tomou posse e deu posse/ 
aos membros da Diretoria e Conselho Fiscal, que terão dos anos de man­
dato a contar desta data. Nada mais havendo a tratar o Presidente encer 
rou os trabalhos. Sem mais nada a tratar foi encerrada a presente Ata. 
que vai por mim assinada Marilene Martins C. Alcântara Secretária, a / 
preseni^e Ata esta de acordo com a original,

Cubatí, 06 de Julho de^l989.
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Ma: ’ilene Marti rps da C. Alcantara* 
Secretaria.

Gilmar Martins ^antas
Presidente
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DIÁRIO OFICIAL — Sexta letra, 14 de agoato de 1987 ' . /
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Artigo l* • A AaSoolsvâ© Comwnitarla do Cubstí - A.C.C, criada * oona- 

tituída pala Comunidade Cubsttenae, «et Cubo tf, lotado da Paraíba aob fonaa 
da Sociedad* civil da direito privado» sem fins lucrativos, com foro e ca­
da na cidade da Cubati - PB, i eger-a*-à paio presente Estatuto*,?

Art. 8 9 — A ACC, aara composta por moradora* da comunidade ou a ala * 
psrtancante, aem distinção da **xo, proflaaíiii, grau da aatudo, crença r #H 
gioaa pu pensamento Xlleséiiootf

Arti 3* - A Entidade aera regida por setas norma*, Inspiradas noa prifl 
ciploa da solidariedade humana • bam-aatar «colai, coa base noa Estatuto* * 
Social*, tendo por íinalidadai

§ 1* - Estudar as «y-juUçôes sociais a economloas do município de Cuba- 
tí, através de pesquisa, buscando soluções para cada-problema visando aeü ' 
dasenvolvimentoI

i 2* « Reivindicar aos órgnoa públicos melhorias na urbanização * in­
fra - estrutura, aa benefício d» Comunidadel e

ô ja..- froaaver atividades que viaea atender ae neoeeeld«des básicas, 
visando o real lnteraaaa de coda mrmm , aendoi Educação, Esporte, Lszer, * 
Transporte, Saúda» Segurança* Agricultura, Habitação* Creche* « ComunAaa- 
ção Social.

Art*-, A* » O praae d« duraçãa da A CO a por tempo lndeterwinedo,
Art* - A a  competânoias dea argao» da Aaeoolaçao, serão eetabeleAi 

da* pelo Regimento Lutaram, ficando a Pr#*idente entre outra* atribuições , 
de representar a ACC ea Julao • fora delef

Art» 6» - A ACC ter* * esguint* «atrutura organizacionali
X - Assembléia geral
XI *  C lre te jr ia "  - '•

, • III - Conamlha fiscal ,
Art. 7* * A AOC* reunif-ae-à •» AaaemblaJa Oeral, ordinariamente uma 

vaa pçr ano, para prestar aontaa * esclarecer assuntos relaolonados ae pa- 
triatõnlm da Envidada * dá infarmmçôeir aos aaaociadoa aobra as atividades * 
desenvolvida* paio Aaeoelação,

i  Onleo v I d# dois wrn dela anoa, para alegar a Diretoria a o Conse­
lho fiscal.

Art; 8» - A Assembléia Qaral Extraordinária . so poderá a#r aberta * • 
pelo Presidente ou por 2/j( dol* terÇea) doa aeaocladoa raaldentea na Co­
munidade d* Cubatf - F>* . em dia «om •* obrigações «oclaia, aob a direção 
da Presidência* ooa a finalidade d* * Inclusive, alterar o presente Eata- 
tuto.' ' ^ - ■.

5 tfnlao - A* assaablálaa Oeraia , ao podarão *ar aberta com a presença 
d* dois tarçoa doa associado* em primeira convocação| e em eegunda convoaa- 
y*o com qualquer número de séoioa presente, reabrindo a aaaeão em seguida * 
após a primeira «*tm»eação. •

Art, 9* - A Diretoria da ACC, será constituída d# Presidente * V|c#-Pr£ 
aldente j Secretário * .S*— Secretário» Tesoureiro * H^s-Teaourelro» a um 
Seleções Publicaar

§ único - A Diretoria terá mandato da dois anos * a contar da data da * 
posse, ooajuntemente com « Conselho Fiscál?

Art. 10»- 0 Conselho Flaoal da ACC» será compoet# por eeis membro■, 1
assim constituídos * trée Coneibeire© * três Suplantes , tendo por finalld^ 
da# .

a) - Conhecer o fiscalizar oi atoe da Diretoria * aubmetâ-loa â Aaaem- 
bláia»

' b) - Aprovar ou rejeitar o* balancete* » preataçõe* d* conta da Dirstorla
Art. 11* - Km caso d* vagar quaisquer doa cargos,rx a Diretoria indica­

rá o aubatitnto ou «ubstitutos na próxima Assamblsia Oeral com aóclos inacr^ 
tos na Entidade há mais de seis mease • que seja maior de Idade, podendo con­
correr e máximo de quatro chapas por eleição direta em escrutínio secratof

Art. 12* - 5ãe Direito* doa Associado* d# ACCt I - Participar ativament# 
das reuniões■} IX •  Debater e votar todos «a assunto* das reunloaa e aaeam- 

, bláia geral» e 111 - Vetar e aer votado para quaisquer doa cargos sociais , 
observado ©a dispostos do artigo 7# # seu parágrafo único, em paralelo aos * 
paré&rafe únioo dc artigo 9* * artigo 11*.

Art* 15* - 5»o Deveres dos Associado* l I - Cumprir e íszsr cumprir o* 
dispostos deste Estatuto» XI - Pagar pontualment* a taxa de contribuição so­
cial» a III - Defender a 4'lstêncla da Aaaociação a apoiar a Diretoria.

Art* 14* - 0 Quadro Social da ACC, tem as seguintes categorias sociais» 
fundadora* j Honorário*j Benemérita a wmntribuint*.

Art, 13*' - A ACC ao poderá aar diaaolvida em AssembAei* Oeral Extraor­
dinária, per motivos Xnaurportávels, oom a presença da maioria absoluta dos - 
asaoastados, em 41a «*m aa ebrigaçoe* sociais.

i  Dulce *. Em casa da extinção da ACC, a «eu patrimônio será transferi­
do para outra Assoaeieção 4a cunho semelhante na comunidade, devidamente 
deliberada 1 pala Aasambèela*

Art, X69 - O* oaae* omiasoe neste presente estatuto sorão resolvido* 
pala diretoria, oom o referendo da Aaaembleia*

Art. 17*.* Enquanto a Aaiosslayao não tiver seu regimento gereif a Di­
retoria, por'sua unanimidade, poderá baixar resoluções que serão incorpora­
das.*© futuro Regimento.

Art, 10* - jt«a«»do no art*-10 latra B. E« oa«o d# Irregularidades 
na* contas d* Associação, * menwo reuni-ee *n> èoeambiéla geral e afa*te 
oe membros rssponeávei* pelo* utos, oo mesmon nno poderão fazer psrteo/ 
dê noras Diretorias»

Art, 19* - Somente os sódio* FuwJadorss e Contribuintes poderão/ 
votar * ser votwd«* desd» que eéja d» maior itfode a tenha a «aig da 30 / 
dias se associado na entidade. .

Art, 20* - 0 mandato doa monbrps dos orgãon nociais é lnteirawen- 
t*. gratuito, podendo aomente receber fundo* «n forma d* diariss desde / 
que esteja o servéço d« Assoeinçao.

Art» 21* •• Os rmcurao* da Áasociação *#r5o destlnsctns exclusiva - v
.... ...r 1- ^ — - r r n r M , . ----i- T - ..— -- X  ■■■■.......... —

mente «cs seu* ob.l-ttvo* a ac eeraqvAplicados mehiantss Autoriiaçfte* 4#  ̂:i;' 1 
rresldent» e Tesoureiro, spó* vsriftcai* a necaaoldade da despesa; ^  /.

Art. ??* - Aon 17 dias do mê» de melo do ano de 1,987. Dia da fiqg - v
daçno rtc ACC., c 3r. Casaio Bodrlgues Cunha Lime reoabeu o titulo d# frj| *r ■
s 1 dente de Honra. Tendo o fln (Ulmar Martin* Dantas sido osoblhido Prms^ *  ̂.i
dente da CotrfcnsSo provisória da ACC, ^ ' * *A'

Art* 23* - 1? j-rlmelra Diretoria efatlva o I ':A‘J
dela anoo, podendo *er reeleitosí Presidente -̂ Î B̂igjAflartlna __ m
Vlce-Prealdente - Maria Oorete d* 3a Pon-c# J^n^lecretária - MarlleAé 
Martin* da Chata Ali-«ntaraj 2» Secratírio Ribamar da^Rocha»
sourelio - Jerferaon Clemeiitlnc Metoj 2* 
d* Frnnraj neln';''ea rublica* - Pedro Lemo^^W Costa.

Art. ?'>• -  £ Primeiro Conselho Fia-
is,anos, podrrulo ncrom reelrttonl Mcrnhrom r.reyivo* - < f p oi f  >- 
l.uc 1 ano Aiifpieto d« Fn» iaa| Damlão rralr# W * . Medeii*p«| ̂ Ijmbpos^juplent*»
Jo s é  Mnrqui’ 8 - t i C osia  F ilh o » (Ucordo CnveViaXt * da 8 1 g T | | l t i « è  .Cí»£ / ,/i

Art. - Este estatuto entroru #m vl»oi/,-Ana
çSo no Dlnrlo Cf 1 nal do Estado «1a Paraíba,

C«ib#tl,PD, 05 d# Julho d© 1?

<7^- ^ / ^
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COMISSÃO DE CONSTIUIgÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 
PROJETO DE LEI N 9 126/89
EMENTA: Reconhece de Utilidade Publica a 

Associação Comunitária de Cubati.

AUTOR: 0 DEPUTADO ANTONIO MEDEIROS DANTAS 
RELATOR: O DEPUTADO WALDIR BEZERRA

PARECER

A Comissão de Constituição, Legislação e 
Justiça recebe o Projeto de Lei n9 126/89, de autoria do nobre De 
putado Antonio Medeiros Dantas, que "Reconhece de Utilidade Publi_ 
ca a Associação Comunitária de Cubati".

A matéria não contrária o interesse publi_ 
co e à luz desta Comissão merece como tantas outras de igual teor 
aprovadas por esta Casa, sua aprovação, uma vez que encontra-se ' 
de conformidade com os princípios que norteiam os trabalhos técni_ 
cos deste orgão técnico do Poder Legislativo.

Salvo melhor juizo,
*E o Parecer.

À  p r tf Parecer ®oa MEMBRO

MEMBRO



» VV »»
B #p

t o r a

Çsiado da JDaraiba

/—Issen tb lé ia  C 2 cg is la lio a  
Cdasa da bcp i lú c io  JD assoa

GP/Ofício n° 858/89 Em Joao Pessoa, 1 4 de dezembro de 1 9 8 9 *
irra.

Senhor Governador:

Estou encaminhando a V. Ex a ., nos termos do Re 
gimento Interno, o Autografo n^ 104/89» o Projeto de Lei n? 126/89, 
aprovado por esta Assembléia Legislativa cm sessão plenaria reali­
zada no dia 12 de dezembro em curso, que reconhece de Utilidade Pu 
blica a Associação Comunitária de Cubati.

Aproveito o ensejo para renovar a V- Exa., os 
protestos de consideração e apreço.

.JOÃ(r FvbÚójÉfyéÊ DA ̂ SILVA 
/ PRESIDENTE

Cxm?. Sr.
Dr. TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
Palacio da Redenção 
N e s t a  /



bzslado da paraíba

/-Assem bléia (2 e g is la l io a  
Cdasa de P p i lá c io  JD essoa

AUTÓGRAFO N 9  104/89 
PROJETO DE LEI N" 126/89

Reconhece de Utilidade Publica 
a Associação Comunitária de 
Cubati.

*Art. 1^ - Fica reconhecida de Utilidade Publica, 
a Associação Comunitária de Cubati, localizada a rua Padre Apolonio 
s/n, na Cidade de Cubati - Pb.

Art. 29 - Esta Lei entrara em vigor na data de 
sua puiblicaçao, revogadas as disposições em contrario.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado 
Paraiba, em Joao Pessoa 19 de dezembro de 1 9 8 9 •

da

0 FER DA SILVA
PRESIDENTE

AERCÍO PEREIRA DE LIMA 
29 SECRETÁRIO


